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O tesouro aos cabelos 
faz nascer e crescer os cabelos. Cura a caspa, a. canice, a calvice e todas as doenças do 

ouro cabeludo em todas as edades e em todos os cai-os. 

Tintura Yzldzzzenne 
lnstantanea. A melhor e mai~ rap1da do mundo. 

Regenerador Y zldzzzenne 
Cora os primeiros cabelos brancos em 8 dias. 

Schampoo Yzldzzzenne e Skaffe 
O melhor que ha para lavar a cabeça e tirar a caspa. 

B rzihantzna lzquzda Yzldzzzenne 
Para dar brilho e leveza aos cabelos. 

Brzlhantzna solida Yzidizzenne 
Ondulante favorece a ondulação e dá ªº' cabelos um brilho incomparavel. 

Academia Scientifica de Beleza 
Avenida da Liberdade, 23-Lisboa 

TELEFONE 3641 
Respo~ta median1e estampilha 

Peçam em toda a parte os acreditados productos d'esta 
ACADEMIA DE BELEZA 

VENDAS POR GROSSO E A RETALHO 

·~~~~~~~~~~~~ 
""''"''"'"º'''''''''''''''''''''"'''''' *" ' '''''''' ''"' ''''''''''''''''''"""''' ''''''''''''' ''''''''"'''''''''' ''''''"'''''''11u1111110 11111111111111111011111•1t•••••••••• ••••111111111111 111111111111111111111111111111u 

~rnwn R~~!~n~~ttõeC~~~ro~e~t~. C.ª 
~ acceuorios e oficin1 e de reparaçõe! f 

f reços resumidiss:mos 1 
VU'f ~. J\não b C.a Ld' 

J.. No"a à«> An>paro. 6. 2.· 

1 elefolle 2636 LISBOJ. 

Perfumaria · .. : 
Balsemão ., 

; 141, RÚA DQS RETROZEIBOS, ·141 
Tf.UPHOHE H~2777·llSBOA-



MARIA EDUARDA LAPA DE SOUSA CALDEIRA 
Di~llnta pintora que tem marcado no nosso meio de arte e cuja personalldade se vai afirmando 

num progresso nolavel 

li S~Rll!-s.0 844 LISBOA, Z2 01! ABRIL OE 19'22 50 Cl!STAVOSJ 



MANEIRAS 
DE VÊR 

P1•rµ;1111tn -111r Yocê. cow o i-rn 11wlh01· sorriso, o 

1111r pc11so «l a ultimn muda. E' n prrg.:11tn mui» ino­

r1•111t• 11111• uma mulher, como voei\, pode fuzcr n um 

honwrn r111110 eu . :.\lns. minha nmign, o que i· que 

i'll hei <h' J){ln,ar"! Pen,.o nnl\1rnlissimnrnenlt', l'lllll 

C.hn r lt•s ::\oilier, 1111e ele t0<los 11s n11i11rncs sií11 os 

gatos, ª" mos('ª" e as mnllwrc-. '"''' s1• pn•11('11pa111 
mab com n "11a loile/l r.. Pois 111\ 1 -.ahia? E' n1rin­

so 1111e ns mulher es ignoram prrdsnr11r11te aquilo 

qne torln a gc>nte sahe. Orn oiçn. \ mo<ln, que a inrln 

lia pm ic·o tinh a ohr i ji\'acl o a mullll'r n <l1'<0ota1·-i;e pe­
lo j11Pll10 uraha de c1Prn•ti1r , clH'in <11• il'l'Pquicta 

\ol11hili1Jocle, "imph.•-.m»nte n contrndo. F m nom<> 

ele 1111f"? Em llOllH~ das mulher c-. magrns? '\Ao Em 

11011rn 1l11s mulher es ~ordus? Ai ndu menos. Simples. 

111ente 1•m nome dum cnnricho elo Qunrlfrr '>flilll · 

r.er 11111i11 - o mrsmn l'!lfll'icho qur está i 11nnd11ndo 

O!! vestidos <IP hnile de enfeites d e mnclrrperoln. 

~fn i s nada. E. nfinnl , hoje, nn hn('H pintncla das 
r. legnntf!R pnrisiensrs - traduzidas j á, mniR ou me­
nos, r rn por l11guês. 11ela ilftl rt i11 hn 11111 brado de 

11ln r rne de npnrrnle pudor. Gritn-se: nhnixo os de­

cot." - que é, ('Oltln quem diz. nm polH'o mais aci­

ma. Nnda <lr peito á mostra. '\nda d!' seio à ,·ela. 

\111•11as, qua111lo muito, 11m milim<'tro de colo nu. 

nrlivinha1ln t'OIJIO a somhra dum Jll'l'fume, t•omo a 
111'\'0ll ilum misterio, snh 11 r•nrkin hrnnca duma 

rPncln. llir-l'e-hia não f. V<'t"Th.(11'? - que volta­

mos no tempo das t·n11otas de palha de Ilalia e dos 

.Jos(•z i11hos t' IH'!ll'tincl ns. E, en t n>tnnto, miuhn ami. 

1-:11 . 1111rl 11 nwnos rxato. F.' cer to q11t' ns mulher es se 

"'''1111cl 1• 111 1wl11 fre11tc mas que impol'!a se elas 

"" r cn·lam por de traz? Pois nfio 'i' os 11Himos ror­

s a•/•'s, t•uja" co-.tai- nãn comportam '<l'1tãn fios de 

aze\ ich• , e e ,.~e ... nw,.1110 tão impc1Teptiveis que, á 
~l ist1111da, 11inguem o~ percebe? e·, .. ,, "' d1·r11il'I rri. 

\lns, rlt'slu \'CZ, a moda foi, COllll JIOIH'OS \'C7.!'l', CS· 

s(!11l'Íal111ente luitica '\ ;io conheço 11a1l 11 mais d. li· 

1·wso p:irn 11m homem do qnP v1'r uma mulher cio 

nutr11 ludo. '\üo está de nt•l'lr<lu comigo'! Ah ! não'? 

Eu tiío j r'i sri está em d('sncút•do c·o111 n moda, por 

co11st•q111•11cia cm desacôrclo c'<>lll"i110. Pois tr11 hn 

111•11a, suhe, ele n não \'êl' ""'ª"costa' '\ ,111 "t' za11-
g11.•. \ '•1cê eleve ter uma" t'Osta' houi : ª" 

L L·fs o·OLIVFIR \ GUL\\ARÀES 
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A grande artista Lucília Simões parte para o Bra-
zil nos primeiros dias de maio. Do outro lado 

do Atlantico ha uma anciosa espectatilla. Todos re· 
cordam, como11id11mente, a Lucília que ha anos 
conheceram - uma Lucília adolescente, esguia, com 
grandes tempestades moraes nos gestos e na 11oz, 
embora sempre equil ibrada por uma estllisação per­
feita de atitudes. E todos agora esperam a no11a Lu­
cilia, a Lucllia reapar ecida, na plenitude da sua 
Arte, na absoluta harmonia do seu temperamento de 
artista. Nilo hilo-de esper ar em 11ão. Lucília, no 
Brazil, deixar á outr a 11ez o r astro da sua gloriosa 
personalidade de actriz humana, prodigiosamente hu­
mana, humana a1é ao ponto de põr em ritmo a hu­
manida !e sinceru dos r isos e dos soluços- . . 

LISBOA. hoje, como nunca, é uma bela galeria de ca-
ricaturas que só e~peram as legendas por baixo .. 

Todos nós nos 11amos encarregando de põr essas le­
gendas. Aos cantos dos cafés. no fro11-fro11 mundano 
das pastelar ias, na extremidade doe binoculos Je 
teatro, essas legendas penduram-se, como esmaltes 
novos . . . 

Clarinha, a escr iptora ilustre, a mais admiravel 
anatomista das nossas el egancias ingenuas. das 
nossas l(aucheries enternecedoras, encontrou uma 
bela sintese para as nossas casas de chá · 

- Os chás. em Lisboa, são uma sensaboria. Aos 
chás par ticul ares. só vão mulheres ; aos chás publi­
cos, só vão homens .. • 

~O Por to, Leitão de Barros, u111 dos valores mar-
cantes da geração nova, inaugura neste momento 

a sua exposição. Decerto, Lei tão de Barros vae encon­
trar, no Porto, o mesmo car inhoso suoeeso que em 
Lisbôa o tem sempr e acompanhado. C •mo a!luarelista. 
muitoespecialmente, Leitão de Barros fixou um explen­
dido togar , um l ogar de relevo e de supremacia. De 
resto, ha a salientar que L eitão de Bar ros, entre os 
seus quadros. tem alguns de assuntos arqueologicos 
do Porto. que ficariam bem num museu l ocal, como 
documentação e como beleza e11ocadôra. Deve por· 
tanto inter essar o Porto a exposi ção deste pintor 
que já tem, entre nós um nome admir ado e uma 11er· 
dadeira consagração moça. 

UM sirupo de amigos e admiradores de Antonio 
Perro oferece-lhe, br e11emente, um Jantar 

de despedida no r estaurant Tavares, antes da sua 
partida para o Brazil, Será urna éxpontanea manifeb· 
tação de camar adagem e apreço pelo autor conhecido 
e admirado da Teoria da !11diferença, da levia11a e 
do Gabriele d' Annuflzlo e Eu. Inscreveram-se já al­
siumas duzias de nomes, dentre os melhores da nos~a 
élite intelectual. 

1'. O nosso numero especial da Pascoa escaparam 
l ' ttl~uns lapsos que é necessar io sal ientar para O$ 
corri~ir. Nilo se mencionou, por exemplo. a propo· 
11ito da capa reprodução do Painel do Arcebil;po de 
Nuno Gonçalves o arranJ .l decorativo que o cer­
cava. obra do distinto arquiteto Cottinelli T elmo. Es­
queceu tambem, no final do conto de João Ameai 
O Maleficio - a indicação: do livro inédito Baile de 
Mascaras. Na e11ocaçi!o simbol ista de Augusto Fer­
reira Gõme11 publicaram-se duas belas i lustrações de 
Stuart Car11alhaes sem nome de autor. E. final­
mente, por um equivoco, disse-se que Rafael Kirche­
ner era insilez sendo antes um conhecido pintor aus­
tríaco - i sto sem que Raph .. el Kirchener not. ti11esse 
pedido para o naturalisarmos ... 



AQUELE PIERROT NEGRO 
Parn ll grnnclc alma do VU\'A DE LIMA 

•·li' uc pouvols 1ms le 1·cgardc1·. II tt'l'lnlL 11as dan~ la \'lt• 1-.t, cependunt, 
Jc sa mi• 11 u 'li me regardal L. .. • 

E
U comecei a olhar para o Pierrot. .. 

Perdido entre almofadas - naufrago de 
luto entre as cores macias dos veluâos­
\> Pierrot era um anjo caído, um anjo em 
derrota. desconjuntado, amachucado, li vi do, 
li vi do do seu grande sonho morto ... 

Não havia luz. No fim da tarde, ha um bocado em 
que a luz foge, em que a luz se esquece de viver ... 
Não havia luz. A aureola macilenta, sonolenta, que 
andava, á volta das coisas, como um casulo cinzento, 
era o contrario ela luz, era uma luz em espectro de 
além·tumulo. 

Alucinavam-se as cõres. As cores, quando a luz 
domina, sentem-se retraldas, vencidas. As cores só 
teem vida propria quando a luz lhes rouba a vida 
falsa que lhes deu. . . As cores são como os fantas­
mas que existem em todas as fl:>restas, aninhados, es­
condidos, invisiveis. As côres são como êssl's fa11tas· 
mas - que só aparecem em noites muito pretas, para 
dançar então a sua ronda tragica. As côres são tam­
bem como certas crianças fechadas de castigo - e que 
só correm e que só brincam e que só riem, quando as 

.J~. \:-< LORll \ll\ 

deixam sair, livres, e correr, livres, no jardim ... As 
cores estavam finalmente á solta, longe da tirania 
da luz que fugira ... E vingavam-se então nos seus 
reflexos pálidos, nos seus tons malevolos e perfidos, 
que apunhalavam os olhos como ap3rições inimigas ... 

E eu comecei a reparar no Pierrot ... 
O Pierrot era negro, magro. Nem era mesmo ma­

gro. Não tinha um corpo, tmha braços apenas. bra­
ços que eram hastes dramaticas e esguias, baloiçadas 
num ritmo de derrocada; e tinha mãos, mãos de cêra, 
hirtas, neurastenicas, verticais, com os dedos sempre 
apontados para baixo, como estilêtes dolorosos; e ti· 
nha uns sapatos negros, com duas grandes borlas 
vermelhas, ironia rubra na sua noite imensa de vcs­
tuario; e tinha olhos parados, vidrados, com a ex· 
pressão decisiva de tudo o que é inexpressivo, olhos 
que interro!lavam e prescrutavam, astros de ébano, 
na sua palidez excessiva e fatalista ... 

O Pierrot era um brinqudo-sintese, um brinquedo 
onde a tragedia se hosr.eda11a, quasi cormica, mas vio­
lenta, febril, invencive . como um desporta ... 

E eu puz·me a pensar no Pierrot .. . 



No Pierrot que era um boneco e que era um sim­
bolo. No Pierrot que era, corno boneco, urna visão 
de febre e de tortura, uma visão de calafrio e de su­
plicio ... No Pierrot que era, como sim bolo, urna asa 
negra dobrada para a agonia. urna pequena estatua 
de sombra e lembrar o des tino dos homens que são 
unicamente sombras de estatuas ... 

E, pensando, no Pierrot. eu descobria-lhe um sen­
tiddo espiritual, uma psicologia propria. Ele era um 
cadever de epopeia - uma grande epopeia que se 
afundára num lego negro .. . Ele era a ruina dum 
enorme \lôo - um voo que se quebrara de encontro 
a uma grande nuvem negra ... Ele era uma vitima e 
um idolo -vitima de fatalidades, idolo de imagina­
ções. . . Ele, sendo ele sempre, era nós, era todos 
nós, era a vida. era Tcero, era uma nevoa a enrodi­
lhar-se num turbilhão, era uma fôlha e esgrimir no 
\lento contra o espaço - era nós, todos nós, era uma 
humanidade, uma raça, uma raça de exilados, uma 
raça de mártires, urna raça que paira e que naufra­
ga... Ele era da nossa raça, da raça unice, a raça 
màxima ... 

E eu quiz escutar o Pierrot ... 
Mas o Pierrot não me soube dizer nada, mas o 

Pierrot não me soube contar nada ... Eu interrgava 
o símbolo - e era o boneco que me respondia, lrio, 
desarticulado. os braços como antenas crucificadas, 
a boca pontuada de indiferença, um imenso marasmo 
de ausencia a flutuar-lhe, á flôr dos olhos . .. E per-

dia-se entre as almofades, escoava-se pelas almofa­
das, como um ondular de bruma num canal de macie­
ses e de misterios. . . Ele abrigara-se detraz das 
almofadas de veludo - e ficava, de lá, a triunfar na 
sua ironia imóvel, sem um vinco, sem um gesto, sem 
um grito, e não me confessava nada, não queria, não 
podia... · 

E eu deixei de olhar o Pierrot ... 
A luz voltava. A luz só morre - para saborear a 

sua ressureição. A luz quer ser destronada - para de­
pois reinar com mais energia. A luz tem os seus ca­
prichos, os seus desvarios. E a luz voltava agora, 
suave, diluida em sêda branca, pétala a desprender-se 
do luar, do grande roseiral claro do luar, fulgurante, 
místico, empoeirado de A'lem .. . 

E eu ti\.'e mêdo do Pierrot . . 
Eu presentie que na sombra, o Pierrot se trans­

formava, se agitava, num enigme ... Eu sabia que as 
almofadas de côres sonambulas tinham voltado aos 
seus tons barulhentos, que a luz gritava, como um 
clarim, na sua aleluia nove ... Eu sabia que o Pierrot 
esteva diferente, estava outro . .. 

E então venci o receio. possui-me, numa reação, 
levei á força os meus olhos até ao recanto daquela 
sala... . 

E eu reparei mais no Pierrot. .. 
O Pierrot era o mesmo. E eu contudo, compreendi 

urna coisa: é que agora, e só agora, é que o Pierrot 
começava a reparar em mim .. . 

JoAo AMEAL 

Do lhro em pr 1•ouraçilo \:i TIL\h l-:UI \ :i :ili 1•:Nt:10,;,\ :i 
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A «Société des Amis des Lettres 
Fraflçaises» é hoje, em Paris, 
uma forte agremiação intele­

ctual que tem reaíisado magnificas 
festas de Arte e que, na sua pro~res­
siva evolução, tende a to~cr a 
amplit1,1de duma strande força de in­
fluencia e de propaganda. Na Soclété 
des Amis des lettres França/ses dão­
se, todas as semanas, l>anquêtes de 
confraternisação e de expansão !ite­
raria. Homem Cristo, filho, um dos 
portugueses mais considerados de 
Paris, escritor conhecido e aplaudido, 
toma habitualmente parte nesses 
banquêtes, como graduado mem­
bro da Société des Amís des lettres. 
A nossa fotografia reproduz o as­
peto dum desses banquetes, onde ':le 
vê a grande romancista parisiense 
Rachilde tendo, á direita, Homem 
Christo, filho, e á esquerda Georges 
Rosenthal, autorilustre do «Royaume 
de la Per/e». 
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Lêna, depois Jorge, «Boudoir» elegante. E' de tar­
de, ouve-se o rumor da cidade. Lêna, recostada num 
«maple» folheia indolentemente um masiasine. A 
scena passa-se em 9 de Abril de 19'2'2, em Lisbõa. 

JoRoE 
(entrando) 

- Dás licença Lêna?' 

LP.NA 

············ ·· ···· .... ····· .. ... .. ..... , ... ·· ····· 
jOROI! • 

-Bom dia, Lêna. 

........... ······ ........... . 
JoRoe 

-Bom dia; estás zangada? 

LeNA 

··········· ·········· ········. ·········· ···· ... .. 
]ORO!! 

-Tens alguma cousa? (aflicto) T ens alguma cou­
sa? Estás doente? Emudeceste? 

]ORO!! 
( be/ja11do-lhe a testa) 

. - Tens febre! 
LeNA 

(afastando-o) 

jOROI! 

- Ah. não, não! Tu enlouqueceste; 
ni\o estás em teu perfeito juizo e eu es­
tou já farto de te aturar. Nilo me bas­
tando a tua mãe, com os seus ataques 
hcbdomadarios e os seus insultos de hora 
a hora, tenho agora que te aturar t Mas 
nã '. não; isto assim nilo pode C'Ontinuar, 
estou farto! (poem o chapeu) Parece que 
te fiz algum mal ... 

LP.NA 

-Só te parece? .. Ha quinze dias que 
estamos casados e, a noite passada, nem 
sequer me apareceste em casa; vieste de 
madrugada ... 

]OROE 

- De madrugada, não! cheguei a casa á uma da 
noute, estavas a dormir ... 

LP.NA 

-A' uma não t Vieste ás sete. 

]OROE 
-A" uma! 

LP.NA 

-Mentes; vieste ás sete! (o re!ogio dá quatro lzo· 
ras apre sndas). 

]ORllF. 
(para o relogio) 

- Cala-te; já disse que vim á uma> é escusado re­
peti-lo quatro vezes ! 

LêNA 
(triste) 

-E, ni'lo contente com o meu mal, ainda ~race­
jas ! ... 1 la só quinze dias que estás casado o Já não 
te basta a tua mulhersinha, a tua Lêna; precisas ir 
procurar outras lá fóra ! 

}ORQF. 

-Então, ha ainda pouco tempo; ninguem se habi­
tua depressa a este drama de casar. 

Ll!NA 

· -E enganas-me, enganas-me infamemente? Dize, 
dize depressa : com quem estiveste a noite passada? 

]ORO!! 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
LP.NA 

(nervosa) 

-Ah, não queres dizer o seu nôme!. •. 
O seu nõme. não; não é um só são mui­
tos! ... Onde e:; tão elas? Fala. 

]01!01! 

LP.NA 

-Cobarde! Acusam-te e nem ao me­
nos tentas defender-te Ah, mas has-de-me 
dizer o seu nõme, quero sabe-lo 1 Dize, 
anda, fala! 

]ORO e 

(com um suspiro profundo cae desalen­
tado num dioan) 
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-E não tens remorsos! (pausa) M as fala; diz qual­
quer cousa; insulta-me, ao menos ... (silencio de 
Jorge) Mas. mas responde-mel Isto assim é um inferno 
(pausa) Então? . .• 

Jonoe 
(suspirando de novo) 

.... ... ... ····· ..... ··· ······ ···· ··· ······· ......... . 
L2NA 

(levantando-se, sobresaltada) 

Mas porque não me respondes?! Estás 
doente? (aflicla) Jorge, fez-te mal; respon­
de? (beija a testa de /orge que a afasta) Tu 
tens febre! As minhas palavras pozeram-te 
doente! {ajoelhando·se-llze aos pés) Perdoa· 
me Jorge! (pausa) Mas fala, por amor de 
Deud dlze-me que não tens nada de cuidado ... 
(mesmo slle11cio) Responde-me ... 

jOROI! 

- Estou muito doente! Estou farto de atu­
rar,uma mulher massadora ... 

L2NA 
(irritada de novo) 

- Ah, massadora!... Sim, sim! Eu aborreço-te'. 
enervo-te; eu que estou sempre socegada, calada• 
que não faço mal a ninguem!. . Enervo-te porque tu 
me odeias; aborreço-te porque tu Já não te importas 
com a tua mulhersinha, com a tua pobre Lêna, com 
esta boneca adoravell. .. (outro tom, triste) Tu não 
gostas de mim, pois não? 

JOllOIJ! 

························· ··············· 
L2NA 

-Odeias-me; não é verdade, meu 
amor? 

JOROI! 

························ · ······ ...... . 
LP.NA 

-Ah, não respoqdes! E' porque é ver­
dade que já me não amas, que me aborre· 
·Ces, porque me odeias!... ( clzora) E nem 
ao menos tens pena de c1ue esteja a 
chorar; que a tua Lêna esteja a chorar 

·por causa do senhor seu marido. 

JOROI! 

........................... ··········· 
Ll!NA 

(1111ma subi/a transição altiva) 

- Pois bem, podes enganar-me á \lontadel E's-me 
indiferente! E's asqueroso; odeio-te! 

JoRoe 
(exaltado) 

-O quê, o que dizes? Lêna! Não queres saber de 
mim?J Sou asqueroso?!. .. E' então certo que eu te 
sou indiferente? 

................... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
JOROI! 

-Não respondes é porque é verdade! ... Tu, tu 
afinal é que és a unice culpada! ... (silencio de Una) 
A unice culpada! ... 

- E nem sequer te defendes! Acusas-me 
de te enganar ao fim de quinze longos e 
insuportaveis dias de casados e tu, tu é que 
me enganas, naturalmente ... Desmente-me, 
se és capaz . .. 

. ... . ... ... ································· 

JoRoe 

-Ah, não respondes! Eu bem o sabia! ... Tu en­
ganavas-me! Mas não, quero saber o nome do teu 
amante, os nomes dos teus amantes! · 

........ ····· ········· ·············· ..... . 

JOROI! 

- Anda, fala; quero mata-los; (lira 
uma pistola) ou\le bem: que-ro-ma-tá los; 
meta uma bala na cabeça de cada um-a 
não i:er que as balas me não cheguem ..• 
Fala! Diz-me o seu nome!!! 

Ll!NA 
(multo de\lagar) 

Pois bem, vou-te dizer com quem te 
engano. (Ouvem se dois tiros de canluio, 
sig11al para começarem os dois mi1111tos 
de sile11clo. Pára o rumor da cidade; !ta 
uma .-alma tumular J. 

JOROI! 

-Fala; fala depressa! 

Ll\NA 

(balxi11llo, fazendo-fite signal para que se cale) 
-Sch, o silencio. 

JoRoe 
(descobrlndo·se, muito de vagar) 

-O silencio; o maldito silencio!. .. 

ALPRl!OO ARY 

o o o o o o • fO :) o o 
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D u Q u E z A DE p A R M A 

.... 

A infanta Sr." D. Maria Antonia de Bragança, Duquesa de Parmtl 

O Sr. r on Alexandre Padi/la, ministro de Hesp:znlza, bei/ando a má? da Sr." Duquez:z de Parma, a bordo do 
«Funchal» (Chichés Salgado) 
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E:rn. mirn. existe um .Anjo, um étiabo e um homem, 
'Todos t.rôo ni..tma guerra permanente, 
(\?ue dia a dia. em lutas me consomem. 
E me Clã.o este ai- triste e doente. 

~ue O!:: mã.os de Deus, em seu regaço, tome1-n. 
o Anjo que em mim existe, transparente, 
E o homem que sou as tuas mãos, 6 Mõ..~, 

Na forma d'HcJe, transitoriamente. 

O diabo, que em mim ha, esse que morra, 
Pe1 d.end.o-se na Noite dos mortais I 
~ue et.t nõ.o ointa jámais, por rnais que corra 

A traz de mim, seus passos infernais; 
E d.e mim proprio, em.fim, tire a desforra. 
De ser apenas Anjo e nada mais I 

(Inédito -1921) AuousTO DE SANTA-RITA 



A s E X p o s 1 ç o E s 

O ilustre pintor João Vaz , entre~os seus quadros, no salão Bobone 

A 
nota mais destacavel e mais forte da 
exposição da Nacional, 11ue êste ano 
madrugou de um mês, 
dá-a Columbano. Mais 
uma vez, êsse prodi-

gioso bruxo nos oferta, a pince­
l adas doces como sons, o em­
briagamento da côr. 

O notavel pintor, que é um 
exemplo de ideal e probidade, 
tem, nos seus dois ultimos re­
tratos femininos, mais dois ma­
gnificos documentos do seu per­
manente e nobre desejo de be­
leza. 

O retrato de sua sobrinha­
terceiro de uma série iniciada 
com uma das obras mais inte­
ressantes do mestre - vem opu­
lentar a galeria feminina do au­
tor; um dos poucos que teem 
sabido tratar com eternidade e 
solidez a fugidia elegancia da 
dona moderna. 

das moda~ um artista nascido para imor­
talizar o seu tempo. 

O segundo retrato, um busto 
luxuoso de senhora, realizado, 
com extraordinaria macieza, em 
tons suaves, é outro primor de 
dei icadissi mo colorido : um colo­
quio embevecido, ameigante, en­
tre o pincel, a carne e as roupa­
gens. Do colo pálido, a cabeça 
emerge com enlêvo; o cabelo 
amorosamente plantado, a testa 
modelada com ternura, as gra­
ciosas pérolas do colar e a aca­
riciadora dissonancia da pluma 
verde, quasi liquida, do leque, 
são coisas que só raras vezes a 
pintura nos dá assim musical­
mente. 

Ha ainda de Columbano uma 
aguarela, trabalhada como uma 
tela: A minha casa de jantar, 
preciosa de entoação e intimi­
dade. 

Arriscada combinação de tons 
róseo-vermelhos, só possível a 
um tecnico consumado, êsse re­
trato audacioso tem, como sem­
pre sucede nas obras maiores de 
Columbano, certas zonas de ca­
rinho absolutamente inexcediveís 
de vigor e de encanto. Um dps 
braços da retratada, por exem­
plo, é uma maravilha de sangue 
a circular sob a pele. A capa ne-

O retrato de uma sobrinha de 
Columbano, pintado pelo 

grande artista 

Vem depois Antonio Carnei­
ro com um bom retrato tie pro­
fessor, e segue-se Martinho da 
Fonseca, que expõe dezaseis tra­
balhos. Um pouco frouxo no.5 
desenhos, Martinho da Fonseca 
é um pintor delicado. Entre os 
seus óleos sobressaem dois qua­
dros de flores, e muito em es­
pecial, o gracioso Nevoeiro: um 

gra que, pousada na cadeira, mostra o fôrro 
matizado, demonstra o partido que pode tirar 
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busto risonho de loira, de luvas 
cinzentas e pele ao pescoço, tratado com ele­
gante finura. 



Salgado dá-nos, além de uma réplica em 
ponto menor do seu imenso Cristo naufragado 
no «Santo André», um carregado retrato de 
senhora, varias scenas aldeãs e uma paisa­
gem: Tempo de chuva. 

De Luciano freire, 
que, absorvido pelos 
seus beneditinos traba­
lhos de restaurador, ha 
muito não expunha, 
vêem-se um retrato de 
homem, correctissimo, 
e o melancólico Ca11al em 
BruRes. 

A paisagem está re­
presentada por Alves 
Cardoso, Abel Santos, 
João Augusto Ribeiro, 
Antonio Saude, José 
Mota, Adriano Costa, 
Fernando dos Santos, 
Lúcio, etc. Apontarei .4 
olndlma do primeiro, o 
Outono do segundo, a 
Palsa"'em da Beira, de 
José Mota e a Mwzha 
de nevoeiro do ultimo. 

Emerico Nunes, cari­
caturista, tem uma des­
enfastiante nota de neve 
encaixilhada a branco. 

(.luer-me parecer que ao seu di~sertante e sen­
tado poeta falta o !)itoresco do frade das Par­
volces. 

No Viriato de Julio Vaz junior, espécie de 
espantalho enfurecido, 
falta em grandeza o que 
sobra em tamanho. 

Como aguarelisfas 
figuram Alves de Sá, 
pouco feliz desta vez, 
Leitão de Barros, Al­
fredo de Morais, Orti­
gão Burnay, Martins Ba­
rata, Jorge Pinto e pou­
cos mais. 

Na arqu itectura 1 ha 
um expositor: Norbe'rto 
Correia. 

JOÃO VAZ 

O que o mestre dos 
barcos nos mostra de 
melhor na sua nova ex­
posição é ainda um 
barco, e êsse encanta­
dor de tonalidade e pla­
cidez: A lancha do Zé 
Perpétuo. 

Das telas maiores, 
salientam-se a Praia 
(Cruz-Quebrada) e a ro­
mantica Abandonada. 

Dosquadrosde Fran­
cisco dos Santos, é fri­
sante de atitude o Es­
tudo para «As mulheres 
da Mouraria~. e muito 
decorativo o n. 0 125, 
Laranjas. Como escul­
tor a sua nova Salomé, 
a dançar nua em tôrno 

H a~ ainda i nteressan­
tes/ :sobretudo como 

A Salomé "de Francisco Santos pintura ~documental, a 
'
1 Albergana dos ovelltel-

da cabeça degolada, n'io faz esquecerí!o mar­
more admiravel que êle já consagrou··ií salta-
triz da perdição. -

Q .u em 
melhor se 
afirma na 
escultura, é 
Anjos Tei­
xeira com 
uma obra de 
valioso des-
taque: o bus­
to de Aqui­
lino Ribeiro. 

Bonito 
demaisO rl­
sodeSimões 
'de Almeida, 
Sobrinho. 

ros e O castelo, ,<?m 
Viana· do Alemtejo:; dois retalhos da Torre de 
Belem, A ponte levadiço e As guaritas; e o 
Portal do mosteiro de jesus, em Setubal . 

/ 

Não ·são 
desagrada­
veis O rio 
de Portimao 
e A Troia. 
Dos apon­
tamentos de 
Italia, um 
do Lago de 
Como é o 
mais apre­
ciavel. 

MANOEI.. 

DE 

SOUSA 
PINTO 

costa 
Mota conti­
nua a ocu­
par-se do 
Chíado. c/:,nz Via11a do Castelo», quadro do pintor João Vaz 

(Clicht!s 

Salgado) 
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JOSÉ P A e 11 E e o 
O Salão da !lustração Portuguesa 

vai ser transformado num pe· 
queno teatro de arte, onde se reali­
sem conferencias, sessões de Arte, 
exibições de bAilados modernos e 
representações de peças em um ato. 
E' urna curiosa iniciativa, desconhe­
cida entre nós e que decerto cha­
mará as atenções e os aplausos una­
ni111es do publico. O autor do pro­
jecto é o distinto e conheddo arqui­
teto Jose Pacheco, cuja individua­
lidade originalisslma mais uma vez 
se afirma, vitoriosamente, nesta sua 
obra. José Pacheco é um dos melho­
res valores da nova geração - um 
daqueles que merecem, com mais 
efusiva simpatia, o nosso apreço e a 
noasa homenagem. 

38) 



ZOILOS E ARIST ÁRCHOS 
A epopeia ele Fiurnc- Um capitulo ele politica internacional 
aproposito de"Cabricle D'Annunzio e Eu" de Antonio Ferro 

o ultimo li no de .\nlonio Ferro c\·01·11 a epo­
peia ele Fiume. l.1-11 com a ulcnç11o que 
meren•. Antonlo Ferro é um doi; cscrllo­
r<·s mais cm 1l••slaquo na rnot11•r1111 ge1·11~·iw 
e l~lumc envol\'e o nome de ll'An111111l.lo 
que poz lodo a H11lhl no S«'U gl'slo do gllr· 
di ngo. 

Lulggl Zuccuro. •llUllHlo lllPC$t'l'<'Vlaa111ludnrias v1•1.(•s 
de AJC'!1sandrla, e Paulo llarri'lo, 11ua111lo p;~lt•l:llri11·11111os 
nas luminosas nolll's tio Hlo do• Janeiro, "ª"ªm nw 
i;ellltJro noticias dc!'sc µlorlusn puela ela •.:\11\'C• qm• aos 
meus olhos. como aos do• \ntnnin !"erro, tinh11 Ji't ulnm· 
çado a categoria de um !dolo. _ . 

Ronovador augusto da pot•sla Italiana, 11111• l.arducd 
crl'árn, a gmndcza cla 1mtrlr1 ora n su11 i!leiu fixa. 

Bnst11rfl Jomhrur que, aos onl.c n~1os de e!lnde" ujrnla 
q uando dlsclpulo do rolcgln riorcnlino ele Prnlo, J11 cs­
crovln ostns pala l'l'aS u H•' lls pal's: 

•1\ mlnhA prlmc•lra miss11o, sobn• esla lerrn, f> onsln111· 
o povo n amar o sru pnbr. e a ser gani e ho1wsll1; n sc­
gund11, .~ odiar até (L morll' os Inimigos dn 11111111 e· a 
comhntol-os srm Cl'ssur.• 

Quarnuro. Con\'Clll iJLr.er •tuc 1<'1111111• .~ u escoadouro prl· 
,·ativo, 11nrn o mnr, de todo 11 111·1unl chintcrlamlt 1la 
margem oriental do Adriat11·0, prlnt'lpulnwnlc ria t:ro11· 
ela, tia Bolu:mln e da llt1111.(rl11. O 11rr~l1lcnti: \\'llson, 
rnerc•' dos prlncl1,los com que• os nort1•-amerl1·a110s cn 
Iraram IHl l.(llOITU. sustentnnclo calu•r á 1Hoprl11 llulla o 
ús polonclas q 111: so nrnnll vornm 1w lutlo da llnlla <111 
n.111lc a Kuorr11, pcln liberdade do mando. as>;pgurnr a 
llberdade 1los llll\'OS Estadus, tanto rumo a pr1111rlu 
opoz-se lntrnnsll{cntemcntc, :, n·ss/ln d1• Fl11me :í llnlln: 
Os italianos alcl{aram então 11uc 1•rn ti7H 11ua111lo \lnrla 
Tcrcza •1ul1. unir Flum11 á llunl(rla, atra,:c1. a Croucla n 
popula~·f•o 11rotcstára e, t11•pols rlc tr1•s anos 1le lut:;s 
Obtín•ra a rc1•ogação do d1•creto, suhstltnldo pelo,,,: 

· 177!1, quo uniu !~lume dlnwtamcnh• r, llunRla, na qunll· 
dade 1le •Corpus separatum•. E111 181~. os croa1ns apo­
clcrarurn-sc do l•'lumo PCJa vloknl'la, mus n t1esp1•1lo 1h1 
isso, COlll:ICl'VOU o seu c·arnt'l!ll' 1!11ll11no e l'l"CUSOU-St• li 
enviar rrprc111mtantcs á Dicla cio 7.ngnhrll1. 

A llungrh111ulz regular a po~((-110 J11rldlca dc Flunw. 
em 18tl7, ll'ntundo_ os croatas a posse dt•ssa d1lnde. f'I)) 
Ião forte n oposlcao elos s<'us hahlt11nl1•s <tue se tornou 

~:r,\ 11 Iluminado <llH' co1n .. ~·ª"ª 
n ínlnr n,;slm. ~a paz duh'lsslma 
ela su11 vila de )l11rl na de Piso, na 
1•111horudura do .\rno, lendo ns 
agu11s do )leditcrrniwo n hntcr·lhe 
11 m urnlh11 do jardim, dt?Kfawn­
do-Ho cm chuva do pnrolns, na rc­
!mca, <lo encontro ás v lclraç11s, 
n• Annunzlo, jil imortal corllO POt'­
ta, dispensaria lalvcz os louros df' 
soldado se não anrnssc a 1 ta lia 
acima de tudo. 

r 
f" t:r1' {,,r,_ rt""' 6cút.. 
J /(_ l!Uf 11/Í.€ • 

impos.-<lvcl qual<1111•r lll'Onlo 1• fh'ou 
nulonomn. Em sl'~siio rio parla­
mento 1111111.(aro, ti<' 1 de outnhro 
de l!lll!. o 1l!!p11t:ulo tle Fiumc 1ln· 
clarou que cstn clclalle er11 hcm lia 
llnna e rc1)(1l la l.orl!l n ane~aç/lo 1\ 
C1·oacl11. D1~í o mollvo porque dr 
pois óa 1lorrnt11 da \nslrla llun 
grle. no dia :!O de outubro do 1!HR, 
os hahltant1's de Flurne prof'lamn· 
ram. por 11111 ph>i;hlclto unanirne 
r por 11rnn mnnircstnc:io ele rnnls 
de 30.000 pcssons, n sua união:\ lln­
lia. \'!'!-se pois que, emhora Flumc 
rstejn cncra1·11ctn na Croaclu, nfío 
foi sem fundamento que 11 llalla 
reclamou !l sun pos~e. Já Dante 
afi rmn,·n que, 1lescle Porto-Hii e 
Buccnrl, na altura de Meia e Ter· 
zalo, ale: ao oxtl'emo de Fhuue, 
googrnrtca, hlslorlca e pollllca­
mcnte, eHtnv11 confirmada a com­
pleição ela penlnsula llallann. 

Proferiu, por isso, os perigos 
da gu11rrn nos galgos Íll\'orltos, 110,; 
longos passeios na \'lslnha pro­
priedade real de Snn nossoro, e 
ús batida.~ pela flon•sta <1111· 1•11 
quudrn um dos lado:; da sun vllu 
1•st1•ndondo·Se alé Ll\•orno. A so· 
rcnn par. com que filava, no ho­
rlsonto, o recorte 11 ronuncl11rlo d11 
cadoln nevnda dos Aponlnos, qunn· 
dn tlllgrnnava joias lllcrnrlns Pn· 
tro o vermelho cios s1•11s rlamns­
cos, foi suhslltuidn abruplamcnlc 
IH'IOS llZllT!'S das lulas lcllll.(C ''ª ho· 
nhomlu do seu creado Hoc<'<> e da 
sua velha A naslaclu. Por11uc a 1.111· 
Iria cru e é para ele u unlcn rnz/lo 
elos ac l o~ que p1·allcu 11ur·1· co11111 
pol'la que!' como solcladn, •lupln· 
monto cobcl'lo clP 1ml m1u1. l'elll 
l!alla é que 1 >' Annun:do 111·011un­
rl11ru, 11ornnte o rei, J untn 110 rn­
ehcdo hlslorlco ondc• linrlhaldi ro• 
uniu os seus cem exncdlrloruulos 
t>ara 11 con1111lsla da Sh'lllu, a11uelc 
rl'lebro discurso <llll' levou os ita­

Fiflaf da carta que D' Amlllnzio l'flViou ao 
Excelsior, durante o c~rco de Fillme 

O l(t'Hto lwroiro de D' .\nnun· 
1.io qurrendo an1•x11r Flmnc n lia· 
lia \'elu põr rrn dl'staquc a clrn· 
macia Qut•!ltllo do .\driatico. ~tas 
<1ue era l'SS11 qu1•stão que tanto ln­
ct1nrlcsrr11, t'liegnndo ao ruhro, 
na pollllca lntorn11clonul'l .\penus 
uin jol(o cll' lnleresses cm pl'c· 
J ulzo da llnll11 que, rm 11114, do­
minava nc1111·lr• mar, rom :1 \us· 
ttia 1luugrh1. \ maxlma asplnu;lln 
tios 11uslro-h11ngarus era a 1•xp11n· 
si10 11ar11 o 0J'l1•nle, Pm palrar so­
hrn os pal1.l'S hall,anll'os olhando, 
mais 1111:111, Constunllno11l11 o ca-

lianos ü de(eza da 0<ms11 da clvlllsacão. Essas 1>al;1nas 
foram como que o n111nlrcstu da guerra tllHl ultrapassou 
os Alpes, a scenlelha •tuc· ft•z \'lhrar o poeta nns flh?i· 
r11s, 11uo o tornou uvlnclor. que o sublimou no Curso e 
na Oorl:da, na derczn de \'c11czu, com lmtornlo l1crolca­
m o11le nos a lagadl('OS ela t'oz do Tagllancnlo o u voundo, 
lnlcmerato sobre Viena. ,\' llalln coube a honrn do ra­
zor ba<1ucar o l rono dos llahsburgos com a mcmorn\'cl 
vlctorl11 de 3 de novembro 1lu l!lll! e apressou o proprlo 
dcsre1·ho da guerra com o nO\'O urmisllclo surgido oito 
dlru; depois. ~a su11rcma prova cio saertriclo n 11uc so 
entrogou mohlllsando cinco milhões do homens e 
crl11ndo umn divida de oitenta hlllões ele liras, culdnvn 
porí-m n ltalla conseguir rom o sangue rios seui; filhos 
a reallimi;lto do sonho lrredcntlsta 11uc llallu,·a cm ~·ln · 
mo-1• cm toda a Dal1nucl11 ntr'· Hagusa ou Ci1ttar·o. 

Pelo pacto londrino 1ie1·toncor-lhe-la a margo111 orien­
tal do Adrlallco e 11 Sen•ln prolongar-se-Ili até c1sHc 111ar. 
lgnornndo a existcncln dm1sr acordo, os Yugo-Slnvos 
auxiliaram as nações all1~d11s, uniram-se á Setvla o pen· 
.saram logo na conslllulçl\o de um grande rolno que 
abrangesse a Croacln on1le eslí1 Flume, sobre o golro de 
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minho du oriente aslalico fpc·harlo no c·omerdo russo .. \ 
.\lemanhn 1111nluva a Austrla nc·s~c·s desejos. Por sua 
vez, a Hussl" o a Inglaterra alimonlavum a mcsnm am 
lll~·llo pcnsundo <'Sta ultima, arl 11111 de ludo, na dC'f<'w 
dos suas 11oslc;t">c1s no norte d11.\frlc1t 11 na Asla. Com ludo 
a llal la, quo JA havia progredido Imensamente nos ui 
timos 11nos do scculo passado, ao romeçar a 1rnerrn, 
recl11111nv11 u11cnns a lncorpornçllo da lslrla e do Tron 
tino, 11111/.t'!l largamente hahllados por Italianos e quc 
represcntav11111, para a A11slrlt1, o c·ondomlnio do .\1lrla­
lico. lndlspcns1l\·eJ á sua lrrarllaçAo militar 11 IÍ. ~ua ox­
pansão CC\>nomlcn. 

Como a ,\lcmnnha não a auxlllnsso nessa prctcns1io 
Justa, pnrn 11 rr11llsnr, o soh promessas rormaes, entrou 
em acordo 1:11111 11 Entcnlo assillllndo o pacto de Loncl n·s. 
Caiu o hu111·rlo dos Hahsburgos, 11 Hussla dcsmoronou-su, 
a Alem11nh1t foi Jugul11cla o o rnmlnho dos Balkans, do 
Constantinopla, cl11 Asin Menor, dc• todo o Oriente, apn 
reccu, JH'lllc 111omonlo, como Clllll 1lcsllnado a sor per· 
conldo pcllt ltalla. Percehenclo Isso, a Inglaterra lnsl · 
nuou á Frnnca a lei ela maquia \"cllcA <lc unirá Servia alguns 
destrocos nustrlacos rormantlo uma nova naçi'lo balka-



[!'~ 
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nica. á mnrgcm do .\drlalico. :>cria uma lmrrcira rormi­
dnvel contra ns aspirações que a llalln era obrigada a 
mnnlrcstar em racc dos novos aconteclrncntos. Surgiu 
assim a Yugo-Slavla logo reconhecida orlclalm1•11tc Pela 
Franca e 11111p11r11d1L solenemente pela Jnglatc•rrn. Os Ita­
lianos estremeceram Indignados e cxl!tlrnru 1h•1>nls tod<L 
a cnsttL do Adrhlllco indlspensavel, scguniln aflnnnram, 
(L dcíczn dn ponlnsula. Clcmcncc1ut, 1ldc11su1· da Sorvia 
o nfolconclo A cllplomacla hrllanlca, com(lçou tolhendo os 
passos nos representantes d1L llnlln, na Conroronc:la da 
Pa~. o estes só prometiam o seu apoio f1s t>t'ol cinsõcs 
rrnncozllS sobre• o Rhcno caso as suas fossem Lambem 
ntc•ntllclllS. Qurrncto os francczes vi rnrn cru e nllo ohtlnham 
roui11L ahnuna e 1•ntrou em dlscussno o prohh•ma do 
1\cll'latlco n Frnnc;a P a lngl!Lll'rrn. 1111rnohrnn!lo os cor­
clc•llnhos. d!'sapnn•reram por drtrni ele \\'11,;nn 11110, não 
ti•nclo nt•nh11m lnlrrcssc proxlmo 011 n•mulo na 111w:11<io 
cio Orlenlt'. 11xlglu uma sol11c:iio n1wnus 1•111 harmonia 
1·0111 o seu progrnma de pai unln•rsal. 

..:. por tal modo, em \'lrludc dcslc• jogo de c•sconcli­
clas. rrc•nndo·s<' a Yugo-Sl<l''ia para nmordnc;nr a llnlin, 
a r~panslonlstn de Tripoli, rcchou-sc A Alcmunha o cll­
mlnho ele Ungclncl sou sonho dourado, e n•nasc·cu ern 
pt'or 11•\ sem solt1('1'io posslvcl, o J1t velho 11robll•rnn 
orfl'ntal. Olll o mouvo 1>orquc ll',\nnunzlo, com o sc•u 
<'Sl>lrllo culto, cheio de fé e dr 1Lmor JlL'ill 1mt ria 11 nda, 
h!'honclo nos 1•slndos lnllnlslas o gosto pela 1 r1ullçiio 
hfs!orft'n e~ sabendo FIUOlC provlncla rnnHl lH\_llt11 ao uno 
138 nnloR clt' C: rlslo o provlncla \'onezlnna alo 1770, ~om­
pro rntnndo 1L rormosa l lngua que alnd1d10J0Jal11, cor reu 
com os sous l!'glonarloS, a tentar a desejada nnexação. 
Scrln um (lgolalra,como 

O ex-deputado íllcarclo 7.cnclla procurou dcsprcstl 
glnl-o, esse 7.c11elll1 de ctU<'m o povo cantava. repurll:mdo 
a sua orlgt•m rtu111Pns1•: · 

~110 1wdrt• t\.lrlcntlno 
Sllll llHlcll'C é rlulnn 
1-'! \'l\'n ~t·tirll n. 
li lfl'/lll llnman : 

Fl>ra elo ltnlln, .hurn .Josl' ele Solza Hcll ly, do • Ln Hn­
zom (Monlcvlclt\n), r'l'C'Chlrlo friamonlo prlo 11orln. v in­
gou-se cllzenclo-o Gachmo Rnpagncla, om V<'Z dr (i11hrlolc 
d' i\ nnu 11zlo, r n versi\o 1·1u·n•u m1tndo por rnl 1•1• a mófa 
cios clctrnrtorc•s 1111•s(g1inhos. Toclavl:L vclu :1 !lllhr1r-s1• 
que Hnp11g111'1iL l'ra o no111r daquele hom ''rlho, inRl' 
parav1•I cll' finhrlcle. 11ur lhe 1>agárt1 os pri111l'lros csh1 
dos e qu<' lhe 111wrla tnnto 1·omo se r.irn scu rtlho r n11o 
1lc Francisco Paolo d' \nnunzio e de r.ulia eh• n ene 
cllctcs. hwontaram as lllllnllr'.'s mais loriws e pintaram 
o vale glorlMO com as hnta.~ mais rwgrus loclos 
qunntos ravorerlnm os Interesses dariucll's qu(l cl<'s1·­
javnn1 FiuuH• n110 ltnliana para, asglm clnmlnnrt•m o 
mercado muncllnl do r·crcncs e petrolC'o. Porque sem 
Fl u mo nlío rtcarltl com11lolo o plnnn nn q1wl pcrlmwom 
Smymn o 1\loxanclretn, como chavC's <lti A11ln Menor, 
Consln.ntino11h1, como eixo do movimento comcrctnl 
pai'!\ tL 1l llcrn11l11 e l~1Ll11m , poria da Arm(.nln o a melhor 
sal1lda do r>oll'Olco do Ual<í1. A Yugo-Slnv lll rol 11111 sr­
nhorlo apenas 110111lnal forjado Polo~ c·npllu llslas clonos 
absolutos de todo o Levllnle. Constnnt1no11la e o porto 

ele Batum, que consti­
tuem uma cspccle clc 
protectoraclo,norto nmc~­
rlcano. 

O'Annunzlo 11uc nn 
•Nnvo•, num grandP 
egolsmo patrlotlco. drn· 
go11 a pedir: 

l'n <li tutll ll'll OCMnl 11 
\lnr1,1 noMlro 1 

Hugo? Scrln um cabo· 
Uno-com atinim lalcnlo'l 
Chiunarnm-lt'h ludo. Ele 
era por•'m t' liío s<i­
rnenle n lncnrnnci1o do 
gcnlo latino .. \ sun lira. 
JA corolldn de louros, 
tol POHllL horolcamcnlc 
no sorvlco da 1>ntrl11 
quo lho ro11hou um dos 
olhos torn11ndo-o fisica­
mente somolhllnto ou 
quasl somclhnnle n Cn-
011\Qs, n Cnsl llho, a llo-
111ero o tl Mlllon. Os que 
o doproclaram, fltan­
rlo-o, nei<:irnm com o 
sol que lho llumtnava 
a nlmn e ci1c11buJnram 
com º" rromltos dn In­
veja. F.' n t•elchre rnllula 
d11s r11s com apllcacão 
certa 1)111 todos os tem­
pos ... ~e a Son•la teve 
o .Montenegro, a Belgi-

«A voz da visão:» Aoanfi .. . D' Anrmnzfo I (de/. Carlos) 

que exclnmou em Flu­
mc: • llo nrrlRrlllto lut-

11 por s11lvnro l'llnlla I• 
quo mudám os nomes 
cl r todos os barcos df'· 
lltlos IÍ. sua Ol'dcm hap­
tisnncto-os com nomes 
do torrnslrrodcntns, <1110 
entrára na maior ª''cn­
tura dezoito dla11 antcg 
do 41.0 anl\·rrsarlo ela 
entrada rlc Ciarl htlhll, o 
•Cavaleiro dos Dois 

<·a Incorporou o Um-
burgo holandl!7., u Frnn· 
ca 11ul1. a !mela do SMre, a Chl11:1 foi rnutllacla pt•lo 
Juii:io, 'tL Inglaterra enlac;ou 11 Pcrsla o u 1>01n11ln pccllu 
Dnntr.lg, 11uo rnz:1o haveria parn que a ltalla 1LIJrlsso 
mão d(l l~lumo hn lanto clcsoj11cla'l n• An1111111.lO ocnp1111do 
Jilume ratou 110 mundo a linguagem herolta1 do seu 
povo o poz na sua CSJHUhl o mesmo brll 110 que se dcs­
prenclo <111 cnrln que, om Janeiro cio t!llll, 1ll l'lg lu aos 
dalmatns. Comlmtcncto dcnodnclo conlrn n 11nllllcn nle­
n11\ do C:l'lspl e contra a comodn noutralld1ule clt• Glo­
lltll atisumtu 11>1 glgnnloscus proporcta·s de um11 ílgura 
cio lendn, como cJLsse .Max .:\ordau no fnlr1r cio gesto 
D'annunzlnno. A voz dos poetas nllo cnslumn rlH•gnr no 
parlnmcuto mns a do autor do •li l'uoL:o• 1·ntro11, com 
vlhrnç•i~s mnrctnes, no congresso cl•• todas ns naç<ic•s 
1·fvllls11das. liahrlcle O' Annunilo foi um moclurno Tyr­
h1o, a111u•lc Tyrt•io, poeta.a tcnlcn~c que'. 1•nm o:; seus 
cantos herokos, anima''ª os espartanos na st•guncla 
gu11rra dos ~lcssénlos. A ocup11C(10 cl(l Flumc rol uma 
sattrn Jogacla iís faces da 111enllrn dlplo11111tlca hnpc­
rlallsta ele q110 nos ralou Paulo Barreto na 1>aglna que 
ropro1! 11zl mos, revista, Cllllcnd1ult1 e 11nolacl11 11or sou pu­
nho. 

l•; 4•~lslt'-allCol'n chi 110 vuo1 ht"•h' ui 1uwt1 'l 

CommrnrartH\O pclns excessos 110 •Phonlcc•I• nos lm­
Pth11nns do:; cCnhcçns etc rerr<» qu1• s••m11rc llnclnvam 
com ll canç/lo clt• guerra rio:< •al'dlll : 

A h1 morte•a pnro. paro 
~:111 çnrne êlct C11rn11ro 

.\hllà 1 

~luncloi;t, t•m Roma, 
imortn.llsou-sctanlasvc•­
zcs quanlus as horn11 ciue 

manteve Fhum., lnl<'gralmcntc, nas suas mfios. Atwlou 
parn n. ."fortt• \morlcn e~pura a França, na t•arln cio •l•:x­
celsior•, e parn todo o mundo. \ 'enccu a COll\'c• n ~·i10, 11 
t11r1'1frn, o l11 1t•n1s11c'. .\las :t lltllin 11110 morreu u l•'l umo 
niío se• perdeu cio loclo 1101·qüc nw lto ganh ou. 1rnrn 11 ~ 11 1t 
lnclcpondon<'hL, com o esforço declcllclo cio porla-Molclado 
A Pnlavrn do O' Annunzlo levou os llt~ll11nos ií g11ern1 e a 
sua csp111la, t•m 1"lu1110, sem fazc•r sanguC', 1•sr1''''''' ll um 
poema do vingança contra os inimigos ela llalla que n 
clclxm·cm dcs1u1111nrnd11 no desaslrl' dr C:apor1•10 " s1í a 
secund(tr:un q1111nclo !lc apcrrcbernrn dt• q111· n•sldlo twla 
o cquillbrlo c•u rn1>Nl durante a campanha <1111• agitou o 
munclo. :'\1L m1·11Ha1<"1•m que o prorlam:ulo llc•!<'<'nlc elo 
Qunrnaro c•n,·lou :"i \mcrlca. do Xorlc, 1rnlo seu amigo 
\\'hllney \\ a1-r1·n. 1wrgunlava cnm poch•rnsn run<ln­
mcnto: ·~·· l"hwu• 11110 fosse sin•·•·rnmcntc• llallnn11, 
como po•lo;rla c•u ncupal·a com um punhado llc ho· 
rnons, sr111 rorlt· um soí golpe'!• · Os pygn11•uH, clrs1·0· 
nhcccnclo ns lmsllclnrc>s ela P<:>llllc;L lnternttdon11l, nf10 
compr('c•nclorn111 a obra do g1g<111t.o o co111cçanw1 apc­
drcjanclo o sol. 1·:111 Portugal, não se fugiu (1 rugrn. 
i\clualmenlc 1111, c•ntro n<ls, mais crlticos 0111n lsc i Pn l1~s. 
Sll!:udlncto hml0Joulai1 o vestindo fat.os d11 arlequ im , cto 
ctue bon!! nu toros, pslc:ologos, lrn1Hesslonlslits ou si m 
Plesmenll! íulols 111ns elo adnrnvcl plasllcldaclc. llojc ha 
multo quom !'SCl'C'\'11 mns bem l>OllCOS SÍIO ôll (fUO IHO• 
duzom, Jlt'IO llll'llOH, O Interesse da novidade. gti; porque 
li com Intenso prnzi·r a ultima ohra 1h· \ otonlo l~Prro. 
Quem olhar 1111rn a capa do livro lm-ch· Julgal·n proten­
ciosa pelo sou titulo. Toda,·ia logu nu prologo so cn· 
contra a Jusllrtcaçi10 J>lcnn na sua ;ulmlrucl10 csplendlda 
pelo Poeta .\tnxlmo da ltalln. E' Cacll achar um motivo 
IOJllco onclo poclerla Julgar-se apenas uma vnhl:ull', aliás 



t·n111 1·01.;io d1' S('J' aJH'l'ft0111l11. \dmlrar n',\111111111.io't> 
rt'SPrllnr e exaltar as glorlnfl ela llnlla. E' louvar o oocta 
e o hC'1·oe. Falar de Fiunic, com o entusiasmo si11<·1•ro 
rrur se• nota nas paginm1 do Anlonlo Forro, (o 1·omb111t•r 
a nwnllra, n hipocrisia <lil)lomalic·n. E' engn111docor-s1-. 
como 1·~rrllnr, nos olho!'\ ela Arte. Aotonio l"rrro sulw 
cint•malogrnínr lmprrssri!'s. E' <•motivo e co111u11kalh·o. 
C:nda frnsc elas suas traz·nos sempre alguma colija ulil 
ou agnulavcl. lia aqui uma ohs1•rvnti10, e nlfom um 1·0-
mcnlnrlo n lrmpo ou um 1·onccllu t·ritcrioso. 

E' um honC'sto no s;u•1•rdoclo líterarlo. g tem uma 
vi rtud1·, uma grande vlrl111h•: - sabe escrever porl11· 
iz'Ul'Z. .\ sua prosa f> movi mcntadn e colorida .. \ auda· 
ela, como muitos lhe 1·hamari10, não é mais do 11uo !\ 
crrt1•z11 cio nroprio valor. Quando não htL 1•s11irllo, 
c1 111111do o lalc·nlo nli.o r111g11 r11, do nnda vul!• ra:wr· fl'l\ROK, 
allnhnl ·1111, ln 1riial-as. 11110-du r0~11llarscm11r(I Hl'lll llfillCl c 
<'aior lfllt' logo S<' l"Omunl1·11 n quem as 11' quando 1•la:; 
roram c·altlt•:ulas pt•la l'lll\ma dll lntellgl'ncla. •·:· rut'i i 
1111.Pr mal mas muito dlrlcll Imitar, ainda que 111• 11ut>lrn, 

esses ddt•itoi; allwios <nHmdo c1t·~ 1i110 afinal 'll'luclt•s 
mal comprc<'ndiclas ou proposlln1lru11<'nl e des,,lrluaclus 
pelo. d!'RflC'ilo ou pela rrrlczu da fHopria mcdiocrld111ll'. 
Em •Clahrioit• D'Annunzio ro ou• 11110 lrn confron1ns 
prcestahclecidos pelo imtor, ha s6 parnlolos de emo1;1in, 
de nl1•1·antamPnlo l'Splritual, que re:;:;allam fal'ilnwnl1• :i 
vlsla do lollnr. f(t'ruwsse <lll crnnlC'a~ do viagens, tnc·a· 
dns de luz ,., \'lt, impregnadas de alma vlhrnlll e ardenlt'. 
este 110\'0 lil"ro de Anlonlo Fc•rro 1\ uma obra suprrlor 
<1ue o colorarhi t'm destaque se oulros trabalhos anil·· 
rlores lllio lhe tivessem aureolado Já o nome 1·om os 
aplausos qur mC'rece. 

Talvez haja quem contes!<. QuMO cri'r, pori•m, 11111• 
quem o flzrr ou niio leu o 11\•ro ou nlio o 1·omprPcndt•11 
(<lo quo nlio tonho culpa) ou mlnn-o, pelo menoK, o 
despeito do nlio l<'r npertauo, como Antonlo Ferro, onlrt' 
as suus, iL 111110 hc~roica D' i\nnunzio que vale niullo 
mais, l\lcl sll<'nc·loso, do que todos os Zollos trnnstor 
IDl\clOS 1'111 \l'ISltirC'hOS •.. 

MARIO MONTEIRO 

Dll At·111:h'rnla <lo sclunclas llo l'url Ili d 

-«AccPsso de dellrio 11acio11aiista dn 
az do:; poetas, 110 sua caria a11s aal­

matas 
(De Le Rire de Paris) 



FERNÃO DE MAGALHÃ ES 

A 
Holanda, paiz que mantem desde ha 
muito tempo, relações de grande 
amizade com Portug~I, talvez o unico 
paiz da Europa onde é mais conhe­
cida a nossa língua e onde se publi­

cam livros em portuguez, paiz amigo que 
recolheu dentro das suas fronteiras, os judeus 
residentes em Portugal, expulsos no reinado 
do sr. D. Manuel 1, enviou a Lisboa delegados 
do Comité Fernão de Magalhães, de Amster­
dam, os srs. jean Filnes e dr. H. Blink, que 
vem entregar ao nosso paiz objectos de arte 
que simbolisam a admiração que esse povo 
trabalhador e hospitaleiro, tem pela memoria 
dum dos maiores navegadores portuguczes. 
A Holanda possue ainda aquela qualidade 
rara de saber admirar os heroes, pertençam 
eles a qualquer paiz. No numero desses obje­
ctos, figura pelo seu alto valor e significado 
um vitral· um vitral saudade, o vitral da 
raça, trabalho do pintor holandez jan Toorop 
que cuidou com notavel talento pictórico, 
as scenas da vida desse navegador ousado, o 
primeiro que rodeou o mundo, atravessando 
oceanos quasi desconhecidos. 

O vitral de jan Toorop é oferecido pela 
Holanda, á nossa Sociedade de Geografia que 
tem sabido cultivar e espalhar o culto dos 
nossos heroes. 

Rodeando o vitral encontra-se a seguinte 
legenda: 

A Fernão de Magalhães, quem primeiro navegou 
pelo Estreito que <tele recebeu o F10111e, e novos mares 
reconheceu, em reste11111nho da admiraçtio deaicam os 
holanaezes. 

Esta obra de arte foi muito adm irada pelos 
holandezes, durante a vizita que f izeram à ex­
posição que se realisou no Muzeu Municipal, 
dessa cidade. 

Brevemente jan Filnes e o Dr. H. Blink 
estarão em Lisboa, serão durante alguns dias 
nossos hospedes. A «Ilustração Portuguesa» 
associa-se a todas as festas que forem feitas 
em suas homenagens, gratidão do que a Ho­
landa, paiz muito culto e sincero, soube fazer, 
salientando-se sempre-e em homenagem, ao 
grande navegador portuguez, orgulho de Por­
tugal e de todo o mundo civilisado. 

õ84 



AS MAOS CRUCIFICADAS 

E
M certo café ali da Baixa, um café recatado, 

discreto, que se esconde despercebido do 
tumulto da rua. conheci a noite passada 
aquela estranha pianista de quem me haviam 
falado. 

E' uma mulher já fanada, gasta, com uns leves ves· 
tigios de beleza quasi extinta e uma compostura amar­
fanhada e fina inculcando raça. 

Quando eu entrei estava ela a tocar .•. Tive a im­
pressão de que ninguem ouvia. E no entanto o piano 
resoava ruidosamente. As cordas agitavam-se, res­
folgavam numa revoada de tons lassos, dissonantes. 
que se partiam, desarticulados, pelo ambiente. • 

No seu rosto vincava-se uma expressão dolorida, 
de sofrimento, de amargura intima. Dir-se-ia oprimida 
no remorso duma profanação, dum irremediavel de­
lito. 

As suas mãos, por vezes, vibram no teclado, ner· 
vosas, anhelantes, inflamadas talvez no anceio duma 
chama desfeita ainda a queimar-se . . . a arder em 
cinzas. Mas os sons resvalavam, falsos, desafinados, 
-tristes pedaços de alma daquele instrumento de­
crepito, mutilado, em ruinas. 

As ultimas notas desprenderam-se, rolaram, es­
moreceram para ela como um alivio. 

Recortada numa penumbra esvaecida, a sua figura 
dec:enhava-se agora, impressionante, nos traços em­
palidecidos de toda uma mocidade destroçada, amor­
tecida. 

Ondulava ainda nos seus olhos, uns olhos nostal· 

gicos, marejados de treva, como que o desvanecido· 
fulgor duma anela devastada, dum louco sonho tor­
turado, despedaçado em magua. 

Pelas curvas desmaiadas do seu peito descia, tre­
mulava um perfume dissipado, o perfume que certas 
plantas raras, exoticas, deixam a sucumbir pelo ar, 
quando se definham e morrem. 

E no recorte elançado, heraldico, do seu corpo. 
fenecido, realçando do destroço enlivecido das for­
mas, destacavam, estilizadas, esculturaes, as suas. 
mãos esguias, umas mãos assetinadas, moldadas em 
delicado nacar, - ultimos trofetts de beleza que a. 
dôr ainda não consumira. 

Os seus gestos flutuavam, feitos de iriado armi­
nho, em )>rendas, debeis ondulancias musicaes .. • 
Tinham crispações rítmicas, macias, de azas capti­
vas ... perdidas num vôo. 

Nunca eu assim vira umas mãos tão expressivas,. 
tão eloquentes, vivas dum lindo passado disperso ,., 
derruido, exangue. 

Os dedos eram longos, afuseados. E pareciam 
talvez querer despertar antigos poemas adormecidos,. 
ritmos esquecidos, desfolhadas ... na saudade. 

E no esvoaçar confuso de imagens de grandeza e­
de quimera que eu vejo tombadas ao lembrar esta 
mulher do café, as suas mãos relumbram para mim 
como um grande segredo violado, - pobres mãos re­
veladoras, sugestionantes, rainhas destronadas dum 
reinado já morto . . . 

AN1'0NIO OE MONSANTO 



O Congresso de Educação Nacional. O sr. presidente da Republica rodeado de alguns dos ilustres autores 
das teses apresentadas no Congresso 

úm aspecto do «vernissage» da exposição dos alunos da escola de Belas-Artes (Clichés Salgado) 



O 
Manuel era o seu ultimo filho sobre\li· 
\lente de numerosos irmãos, duma familia 
inteira que a morte lmplaca\lelmente cei­
fára, sem que os medicos soubessem ao 
certo porquê. 

As ilusões da \lida! ... As esperanças 
duma mãe, as ambições dum filho l - que lindo quadro 
para as mais belas côres de qualquer artista 1 

Num horizonte côr de rosa, muito largo. desponta, 
ao longe, uma aurora luminesa e creadora.. . Um 
amor todo dedicação e sacrificio, terno e carinhoso, 
anima a alma que desperta, 
enche-a de uma coufiança 
cega, de lutador Antigo .•. 

Assim, os obstaculos são 
tão faceis de \lencer ! Não é 
o exilo que nos incita. Nem 
se \lêem as sombras dos co11-
correntes, ferindo-nos á trai­
ção. Nem se ou\lem as alge­
mas dos presidiarios deste 
mundo, a arrastarem.se nos 
caminhos alcantilados da \li­
da. E as expressões sinis­
tras da especie, ancestrais, 
apresentam-se transfiguradas 
numa grande e rude lealda­
de, numa franqueza gene­
rosa e repleta de bondade ... 

Os preciplcios, por uma 
extranha miragem que não 
se oferece exclusi\lamente 
nos desertos, re\lelam-se·nos 
dulcificantes oasis. As cila­
das donde não se volta e 
donde quem lá cai jamais se 
liberta, representam-se ame­
nas estancias, belos jardins ... 

E as sombras dos espe­
ctros que nos perseguem de 
noite, e se atravessam á bei­
ra do canto mais escuro do 
nosso caminho, aparecem­
nos como se fossem o nosso 
proprio anjo da guarda ... 

Ah l as ilusões humanas, 
as ilusões da mocidade -
como são acalentadoras e 
então em Portugal! 

O ceu azul serve-lhes de 
fundo, neste palco ao ar 
livre da vida, de dia cheio 
de sol dos grandes scena-
rios. que nos estimula, á noite 
iluminado pelos clarões das grandes criações ... 

A vida corre, a natureza anima-nos não como as 
mães que para aguerrirem os filhos os costumam lan· 
çar contra as intemperies, mas como aquelas mun­
danas que facultam deleitos e caricias, que entorpecem 
o corpo e a que a alma não resiste ... 

E' tudo, tudo a incitar e a dar ás m!lnifestações de 
\Ilda modalidades que me lembram aquela experiencia 
para aprendizes de quimice aplicada, em que um tenue 
fio de aço aquecido, introduzido numa atmosfera de 
oxigenio, se esvae nama scintilaçllo luminosa e ful­
gurante a que só resiste alguns sesiundos. 

(A MINHA MÃE) 

Ah! a \lida intensa, a \lida intensa: como a com­
bustão dessa delgada mola de aço a representa beml 
Como essas pobres scentelhas incandescentes incar­
nam as manifestações da nossa vida, com o seu es­
plet1dor, o seu brilho intenso e fugidio .. . 

E depois, os sentimentos afecti\los, as paixões 
dominam a \lontade, absor\lem, ordenam a \Ilda c11pi­
ritual e fisíca - o coração \lence e arrasta a razão ... 

Mas afinal tudo isto para quê?- pala\lras, pala­
\lras, e a pala\lras se reduz com efeito tudo o que cons­
titue a nossa vida ... 

E, \loltando á historia. fo 
tremendo, que a pobre mae 
assistiu á abalada do unico 
amparo, da unice esperança 
que lá foi, mar-fóra, a ten­
tar vida e fortuna no Brazil, 
que os !!Ossos ante~assados 
descobriram como fizeram a 
todo o mundo e po\loaram e 
onde parece que já secou a 
ar\lore das patacas para a 
mãe-patria ... 

Deu o signal de largar ..• 
Os olhos dos espectadores 
marejaram-se de lagrimas, e 
no fundo da alma dos que 
ficaram a du\lida aperta\la­
lhes o coração. O que faria 
o destino dos que para ali 
iam, e quantos ao acaso, 
tentar \lida nova? A que bai­
xios as correntes tambem do 
acaso os levarão e a que 
paragens irão ter os restos 
do naufragio, se oshou\ler?l •.• 

Viera na \lespera do seu 
canto da pro\lincia. onde se 
lhe partira a &lma ao deixar 
a mãe, e naquela manhã tris­
te de outono. no caes da 
Areia, fixando a terra com 
certo receio inexplica\lel, en­
costado á amurada do Pai ria, 
em \Ião o pobre rapaz pro­
curava uma casa conhecida 
a quem dizer adeus ... 

Vendo lenços a acenar de 
todos os lados, o seu ser\llu­
lhe apenas para lhe ajudar a 
ocultar o pranto, que não es-
tava na sua mão ... 

- E minha Mãe, e mi­
nha Mãe ... 

E os lenços lá ficaram para traz, sempre a acenar, 
como azas de pombas brancas presas no pombal ... 

* 
O tempo passara, enrug&ra mais e mais a face mir­

rada da \lelha mãe e um cfarão de saudade lhe ilumi­
nava constantemenre o olhar que aslagrim<&s vela\lam,.. 

Cumpridos os pe.mdos encargos do pilioquotidiauo 
aos que, por dó, a utilizavam; nas long{as noites de 
insonia, recorda\la-se sempre da mocidadle do marido, 
dos outros queridos filhos que já tinha1m ido, e por 



cima de tudo pairava a imagem do Manuel, a pobre 
creança que, só, sem outra bagagem que não fosse o 
seu debil corpito. fôra para alem, por esses mares 
fóra, para terras e gentes desconhecidas, trabalhar, 
matar-se talvez, para que um dia podesse dar á sua 
velha mãe um conforto a que ela não estava habituada 
e que, como tantas vezes lhe repetira, bem dispensava. 

E tinha sempre deante da vista aquela triste ma­
drugada da partida, em que o frio e a saudade lhe 
constrangiam o coração e a deixaram para ali ficar, 
horas esquecidas, a vêr o seu filho deixai-a tal11ez 
para sempre, naquela diligencia que lh'o leva11a e 
que um presentimento nesiro lhe apresentava como se 
fosse um crrro mortuario ... 

Foi. E por lá andou mezes e anos. E por lá desfez 
as ambições doiradas da jullentuáe num trabalho mor­
tificante, em ser1Jiço dos negreiros modernos.·" 

As ilusões, na lilta instlona com armas deseguaes, 
foram-lhe ficando nos espinhos acerados dos cami­
nhos ... 

Por vezes ainda o estimula11a a grande esperança 
gue para ali o lançára. para o fundo humido e som­
briodaquelesarmazens que podiam ser1Jir para criptas. 
. Via a imagem da mãe querida e ele resol1Jeu por 

fim começar a iludir as cartas que sempre recebia, 
pedindo-lhe noticias, trocando as resoluções do des­
tino, inventando situações 11antajosas, fantasias estas 
que, do outro lado do mar, caiam no coração da po­
bre mãe como um balsamo dulcificante ... 

A mocidade da pobre creança, engajada áQuela 
escra11atura branca, amortecia e estiola11a num cansaço 
precoce as florescencias proprias da idade, numa 
abdicação do espirito que se re11elara na renuncia á 
luta, cuja consumação no descanço eterno já apenas 
o contrariava per lhe sobreviver o triste pranto da 
pobre martlr ... 

E nos raros momentos em que a alma da pobre 
creança se enfeitava, Ilia o lar paterno, e o orfão 
procurava pecordar-se do pae de que a memoria só 
lhe conser11ava as caricias, como brinquedos infantis. 

Então era a terra natal, eram os bandos esturdlos 
de raparigas, quP. tinham crescido com ele, eram os 
companheiros . alegres e descuidados, era o sol aca· 
lentador dos dias da primavera, e as lindas canções 
que ele ainda tinha nos ou11idos, dos ranchos que, de 
madrugada, com o nascer do sol, iam alegres para o 
trabalho ... 

Como tudo tinha mudado! 
Dir-se-hia ·aue uma fada má o tocára com & seu 

sceptro fatal ... -e porquê? - perguntava a si proprio 
o infelíz adolescente, ' 

E a lembrança saudosa da santa mãe, imagem do 
sacrifio e da dOr, tinha-a sempre como num altar, 
com os seus graudes e lindos olhos resos de pranto 
levantados ao ceu, oferecendo-se em holocausto a 
Deus para que lhe conservasse o seu filho, com uma 
sirande confiança em Nossa Senhora Puríssima, tam­
bem mãe infeliz e pedindo-lhe que intercedesse para 
que fosse poupada a esse sacrifício, a que a morte 
já tantas vezes a sujeitára, levando-lhe o marido, os 
filhos, roubando-lhe toda a sua unice grande ri­
queza ... 

-Se a minha mãe soubesse o trabalho que eu te­
nho, mandava-me mais um beijo -dizia a si proprio, 
em voz alta. aquela creança, que nem tinha a quem 
fazer as confidencias da desgrflça ... 

Na noite fria desse natal. o correio bateu uma 
pancada seca e desprezivel, e deixou uma carta por 
baixo da porta da miseravel 11iu11a. 

O carteiro com pressa e frio (de mais a mais, noite 
de natal, e já a pensar na consoada) nem se dera á 
curioaidade de ler mais nada. além do carimbo deool­
uido ao remetente, em grandes letras negras, de resto 
diristido a uma desgraçada daquelas. 

A mãe correu a abri-la, á luz do candieiro, anciosa 
por saber que outras boas-no1Jas lhe en11lava o seu 
rico fílho, de quem ha dois mezes não tinha noticias. · 

Ah! felizmente ele estava bem empregado e em 
casa de futuro garantido! Nem oihou para o sobres­
crito e abriu-o num repelão. Pasmou, porém, de en­
contrar a sua propria letra! ... Mas era a ultima carta 
que escrevera ao seu Manuel. Não percebia ... -Ele 
felizmente esta11a tão bem! ... 

O coração de mãe só então se constrangeu. Olhou 
para o envelope, que no verso. assinadas por um'l 
garatuja e um numero, trazia a tinta vermelha, estas 
palavras que lhe pareceram escritas com sangue: «Já 
morreu», 

Então a mãesinha caiu para o lado e morreu tam­
bem. Foi assim que no dia seguiute os 1Jisinhos a~en­
contraram 1 ... 

1-4-9'22. !ANTONIO RITA-MARTINS. 

llustraçiJes de Rocha Vieira 
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L D A D E 

Os estudantes espanlloes que esllv'eram recentemente entre nós, de'.vlsita a Lisboa 

s 

Em /rente da estaçlJ.o do Rocio. Um aspeto da multidão, em 9 de Abril, durante os dois minutos de silencio 
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A PRIMEIRA 

l naugur ou·Se no 
Campo Pequeno a 
época tauromaqui­
ca deste ano. As 
rouradas - festas 
\laronis da côr, da 
agilidade e da au­
dacia - silo das 
mais brilhantes e 
aparatosas exibi­
ções que encan­
tam os olhos da 

TOURADA 

Um aspecto da tourada 

Outro aspecto 

DO ANO 

Raça. As nossas 
fotografias repre­
sentam dois aspe­
ctos da primeira 
tourada do Campo 
Pequeno, onde se 
destacaram alguns 
belos momentos de 
coragem. de su­
cesso e de anima­
ção colorida. 



S. Ex.ª o Sr. Presidente da Republica assinando a mensagem que telegraficamente O Seculo vai enviar aos 
heroicos aviadores. }ullf<J o redactor de O Seculo sr. Albino Forjaz de Sampaio 

Os principes de Bourbon e Parma, irmãos da ex-imperatriz d' Austria, saindo do palaclo de Belem 
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os LIVROS DA 

Marío de Campos 

NA PENm.mR \ n' cn \NDE 
GUERH.\. O SLPLICIO OA 

A L:\I \ pelo tenenle-<·ornnel J! ario 
de Cam11os, professor da Esc:>lu. 
Militar O tenente.col'onel M, no 
de Cnm))os, crtic se distinguira 
já, 1m Biblio'grnfia da Guei·ra, 
com dois cu ri uso \'<1l11mes, acali:t 
de publkar um novo trabalho, 
i11ten•ssi111te, rwta\'el J>Cla oua. l.1'­
la harmonia litcrariaie pelos ille­
dilos pormenores que vem co .tar 
sobre tl epopeia dolorosa. d'um•1 
mulhcl' it"roica, traba1h'.\wlo 
cont.r'a a tempestade, reagindo 
admiravelmente conLra a violen­
cia. :\la1·ia Adelaide, grà-dtque-:a 
do Luxemburgo, figurmha e!.bél­
la e arislocratica de soberana, 
conseguiu ficar nas mcmori:ls da 
Europa, como um alto-relevo <lc 
beleza e de mnrlirio. Quando o 
ciclone alemão rornpi•a de3ci,pe­
r11<lamente con!.ra n .raça 'umino. 
sa dos latino~ essa peqU:!'HI 
princcza, fragil e epica, leve 0111 

gesto esplertdido ce coragem, rle 
energia e de orgulho. Por isso a 
trn.t11ram com u111a 1Tu1•ld·de 
ha rba 1·a os im ª"ºl'Qs tia llelgica 
e dn Frnnça, e por isim ela ficou, 
pnrn scm r>re, 1·udeadn d'umn a:n1-
tn. nuréola de sa<'l'írido e •le gl0-
rin. 

O lenente .... ·oron"I \lario de 
Campos conLa-nos, c•om uma su­
gesli\'a emoção, a agonia mr1r'.\l 
e estoica de i\larin .\dl'laide 110 

Luxt'mburgo escl'C\'c11do ns~im 

algumas paginas fcl iz<>s .II" vvn­
car,üo e de ternura. 

.\ sua 11/11qur11r, cuja di!lpo<;i­
·Çào grafica é delicada e sohria, 
vae ser enviada para a cxpo"11;ao 

do Hiu de Janeiro como um .11.f'~. 
lado \Cio coração portuguez, 1la 
int.-Ji~·cnr·in porlugucza ''. a) 
mesmo tempo, como um atcRtudo 
ela indusfri•n. port.ugueza. J\l~t·éce 
hc111, <'sla. pequena. obra., 11ue pa. 
ra ela chamemos a atenção dos 
intcl<>duaes e dos luziadas. 

* 
p noc1ss10NAL, poc111·1sl <le 

,\ uausfo Ferreira Gomes. 
Pnru. 111im, com ligeir11s J1v.:r 
gencins de detalhe, a \l'lc é pre­
dsamenle aquilo que foz Aul(u"­
to Fencim Gomes no s<'u P..-rn 
tll' poemas: um estilisnr cl1• h:nr­
rins, um h'Cmularlde estnnd1rte~ 
de> 1•eir, um baru lho de simholos 
e de s ínteses vest.idor. de ~.}d<.s 
e de espasmos. O artista do Pr1;. 
dssi1111fll é um decorador S'1tll 

ptuo~o. d'urn policromutismo fS­

plendido. Só lhe falta, rlenh1 
dus minhas prefercn<'ia11, uma 
qualidade: a musica. Aug11~to 
Fel'l'cira Gomes tem um oundtJ 
pouco musioa.1, por vezN1. Só 1101· 
ve7AlS, rnr:unente cntcnda-~e 

bem. E' il'rcgu lar de ritmos, e 
embo1·a eu prefil'a sempl'c n. ma­
xima liberdade em A roo, exp;)'lno 
eme se dc,·e 1·eprimir essa. hlx!r 
dado, quando ela se enconti•e ,>m 
lmtalhtt com a Beleza. 

Gostei imenso das poesias /·'a, 
O Espl'/ro, Ao tonye, Vayamen­
te ... , 1lyua forte, Q11atro CançJes 
.\ntumas, llydromel, Jar1li11t 'de­
serto, Sc,\(<l. 

llu soneto Pagdo destaco as 
dna .. -; quadras: 

Holam J><•los 1>0111a1'é< os lr11lo• "'ui.dos 
C' o vinho, <'li\ ·LraÇ()cl <!'oiro t-0m s;rito8 

• <Í'/\111CL:-Str\J. •• 

lia ""' ""'°" t•lll flôr nrn riso ttuo <·cm. 
t11t(,l, 

C1 u ... alto.~ g-Jrn ... wls estão dt\ ~uur lr.o. 
Ili.ui >S •• 

Son• el'11111a pl;Ulla. ao lo111to ,.,1111tularcs. 
lllUK>..'UJos, 

f<•n<l<'m a planiclc. Longo ,:1 1><·1~l<!'r <ll' 
\. 1M'a, 

11110 htl COl')lO de O'lhll(l. (1110 ao 11. ÔI' 
H\'oll-;ta, .• , 

1; n NOllC' vao abrin<lo os e""" 1 t•rt·•· 
111:i·lo~ .• 

Tamhcm aqui quero d1•i\,1r a 
nota impressionista. e originalis­
sima dos Galgos. 

Os 1t<1Jgos galgam a. al:\1tn.d11. .,,1r,.ela 
Nn ~11 1 10< cobaltos do l h•lúa ,,omhl'll 
o n 1 u1l ti u~un branca e n\11 1"Cno• •. ula 

11n marel1<1 opl:ula o leve 1r110 ll."9lmhr11 
°' riso~ doo; guizos J>eln ~t r11da. tôr3, 
<1111• ln<•la cl(";mata molhada ele 'º"''lr.l 

SEMANA 

Assis Espera11ça 

1i º' galgo< Rlllg11111-0Ul0!< cô1· .Jo Au 
l'?r~· 

J11n1.o lin lll<•lra que ligeira c.orro 
na somlu·a c:mta.da, pela. estrada (urn 

Proris.~in11r1l fica entre e>~ i.lli­
mos voh1111<'s de poet.a.s q•10 o 

mf"11 apreço ma1·cou, dcddkla ­
menlf', t'lll aHo-relevo. 

•· 

V !VER, romnnre por Assis lispr-
rn11('<l. \ssis Esperança é um 

no,·o que Já, na Vertigem, publt· 
cada, se me nlio engano, hll dois 
anos, r1°vl'lfl\'!\, lndiscipllnadamrn. 
te ainda, qunltdades viris ele ro· 
111a.nclsto.. /\gora, no Viver!, rc•çen­
lemente aparecido, Assis l•:sprrun 
1;a do1111nn mrlhor a sua m·osa v10-
lt•11ta, exaltada, em frases altas· 
e dá-nos 11111 comovido e inten.~o 

estudo, ps1co-1mtologico, o e-;tu.Jo 
d'um annltslil musculo, tenaz, q111· 

não rccuiL <'111 freute d'umo. nud;l­
cia, não llt's ltn em !rente •.!'um 
abismo, nuo se intimida em frcn 
t>e d'11111 enigma. As personagens de 
Assis Es1wrnnc:a Icem uma p11lln1• 
de hum;1111dacle la.tc>jante, cheia de 
clarões e ele trngedía,,;, "ºª""º 11n­

l'a imrnsicladt•s 1le beleza. 
Assis Espc!'ança não é dc>cid ida" 

nwnte um 111·tlstn. Não se Pl'l'O· 

cupa com o l'ilmo das frases, com 
a riqueza das imagens, com a PI· 
cturalldnclc dos ambientes. Elo e. 
sobretudo, ru<ll'mente, um obser­
vador dl' 11111111 i<lndes de conscicn­
cia, l11limid11dcs enfermas, onde 
se sofre, c11t con\'nlsões, cm sa.­
cri!icios 1le Dor. /\ Dor ci·epita no 
seu IJvro Vlut•r ! I·: eu já o escrevi, 
nos 01/ws r111z1•ntos: Sofrer é vi­
ver alt1 ao runcio dºAlma· ... 

JOÃO AMEAL 
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(REG I S T A DO ) 

MEDICAMENTO DE EX ITO 
NOTAVEL 

Na cura da fraoueza ger al, fraoueza ce­
rebral, fraoueza genital, " eu,astenia . ane­
mia, tuberculose, doenças do coração e 

pulmões, 
afeeões nnrvo3as. suore~ noturnos, pros­
trasêo tisica. me11stru11cões Irregulares. 
perdas çemlna~s. oscrofulas, linfatismo, 
J alta de ape tlle, palidez. hemorragias, a fe­
ções os!'eas. ra(.j::ltlsmo, digestões laborio· 
sas. prisão de ventre e fraqueza senil. Ra A~~· 
pido e energico. Tonico por excelencla do 

sistema nervoso e musc11J 11 r. aumentan<lo 
sempre a reslstencla é fad iga derivada 

do esforço muscular pro longado. qulnlupllcando as forcas e evitando a pobre· 
za 11s101oglca, trad:izindO·SP o seu efeito por um aumento º" peso e das 
forcas. As pessoas que habllam nos climas quentes e as que se dedicam ao 
•sport» teem absoluta necessidade de fazer uso do «Formlob, com o fim de evita· 
reo1 o exgotamen10 tisico derivado do excesso do clima e do abuso das fo rças. 

Este medicamento tem sido experimentado por varias sum idades medicas e 
doentes ccomo podemos provar) obtendo sempre olímos resultados. Não tem dieta. 
A• Vllnoa em todas as farmaclas e drogarias. Preço 5--0.i. Correio, até dois trascos, 
ma1::; 50 centavos. Deposito geral: Farmacla Albano. rua da Escola Polltecolca, 59, 
Lisboa. Deposllarlos em Lisboa: Farmacla Barrai, rua do Ouro. 128; Esta;:lo, Ro· 
cio, t.<(); Azevedo, Hoclo, 31; Pimentel & Qulntans. rua da Prata, 196. Porto: Farma­
. 111 Hirra. Praça da Liberdade, 12-1. Coimbra: Farmacia Nazaretb, R. Ferreira 
Borges, 139. ::>antarem: Farmacla Bastos, H. da .M1sericordla. 1:!1. ,.,elubal: l"Arma­
ci . v llve1ra,R. na .Misericordia,14. Evora: Farm. Ferro, R. João de Deus, 33. Faro: 
Bandeira & C.• rua de Santo Antonlo. 50. Afrlr.o. OclJeotal: S. Tomé, José 
l'ellro da Fonseca. rua General Calheiros. RPnirueln: Farmacla Continental. 
f o:p-.., t·1 <::;urr· ... . \nno~ & TrmAn 

O ERGA 
... 

E'. sesrnndo a opinião dos Ex.m s 
~ medicos que o teem experimentado, 
w'lm ~onico de eficacia certa e sem 

egual, sobretudo nas afecções se-
~ui ntes : . 

Anemia, clorose. neurastemfl, pa­
ludismo, doenças do peito e enfra­
quecimento geral. Excelente nas 
convalescenças. 

Excita o apetite e dá força sendo 
muito bem tolerado pelo aparelho di­
gestivo. 

Prczço 4$00 

DEI'OSJT(J HYPODERMICA 

H. DO smTRE. 153 - IEm. 765 H 

1 PARA APRENDEREM 

ESCRllURAÇÃO COMERCIAL 
devem requisiter a s ua matricula no 
curso professado no Ins tituto Nacio­
nal de Ensino por Correspondencia, 

Largo Trindade Coelho, 7 
LISBOA 

E' o curso preterido por todos os 
que se dedicam ou pretendem dedi­
car-se ao comercio, pois que, em 3 
a IS mêses e economicamente, apren­
dem a fundo e sem o menor transtor­
no para 11s suas ocupações habituais 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
por partidas simples e dobradas. 

O Instituto r emete prospectos gra· 
tis para todos os pontos do paiz, 
ilhas, colonias e estranszeiro. 

Accidentes 
e Golpes 

tnlstoqueo 

Linimento ~toan 

conqu1Sta uma invejavel 
fama. Não ha nada que 
a llivie tão promptamen­
t e a dor que produzem 
q uedas, golpes, d escollo­
cações, ou qualquer ou­
tro accidente, como o 

Linimen to Sloan 

Não deve faltar em fa­
brica alguma onde haja 
operarios expostos a ac· 
cidentes de trabalho 
Penetra, sem fricção. 

AJlivia rapi­
damente. 
Tenha-o 
sempre aC> 
alcance da 
mão. 

Linimento 
deSloanG 

Oepositarios exclusivos para Por­
tugal e colonias: Walker Bros & C. 0 

Trav. do Cotovelo, 37, t.0 -Lisboa. 
11. R. MOUSINHO DA SILVEIRA-Porto 

CI passaao, 
• 

o presente e o futuro 
Revelado pela mais celebre chiro· 

mante e fisionomista da Europa 

. ~VIRGINIA CARTOMANTl • VIDFNTF 

1udo esc111rece no 
raseaoo e presente e 
1 r ediz o tuturo. 

l'ladame Brauillard 
Diz o passado e o presente e prediz o ruturo. 

com veracidade e rapidez; é lncomparavel em 
vatlclnlos. Pelo estudo que fez das cleoclas. 
Quiromancias. cronologia e flzlologla e pelas 
aplicações praticas das teorias de Gall. Lava. 
1er. Desbarolles, Lambrose. d'Arpenllgney. ma­
clame Broulllard tem percorrl<lo as prlnclpaes 
clclades dn Europa e Amerlca. onde foi admt· 
radn pelos numerosos cliente~ da mais alta ca­
tegoria, a Quem predisse a Queda do tmperlo e 
todos os ncont.ectmentos Que se Jbe seguiram. 
Fala portuguez, trancez, lnglez. atemão, ltaltano 
e hespaobol. Dá consultas todos os dlas utels. 

elas 1t oa manhà tis 7 oa ta r oc em seu gabinete: 48. RUA oo <.:AH •"'º· 4ll •sobr<!-
1.,1,., - f .IRhr>r 

Oarantia a todos os 
meus clientes : com­
pleta veracMade na 
1·on~u11a ou reembolso 
oo cltnhetro. 

Consultas 1ooos os 
01as utets das 12 ás 22 
IJoras e por correspon­
d• ncla. tonvlar fil cen-
1avos J)b ra r esposta. 

Calçada da Palriar­
col, n,• 2.1.•,EsQ.(Cl-

I \- ~~~~~~~----m_º_º_ª_ru_a_d_'A_l_e_gr_i_ª.·_/ '- precllo esoulnR). 

1

- -
.-er. quuta0 1e1ra, o 

SUplemento nt IODAb & BORDADOSoa "SECULGP 

Preco: 20 centavo 
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A LUZ DA VIDA . 
é a saude. 

Precisamente 
o grande tonico 

Sanita 
tem ~ido a l uz 
de muitos organis­
mos depauperados 
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A' VENDA EM TODAS AS BOAS FARM ACIAS 

DEPOSITi\ RIOS 

1 LISBOA - . Aze\redo, Irmão & Veiga 
. . . 

. \ 

RUA DO M UNDO, 24 , 

PORTO- Lourenço, .Ferreira Dias L.dd 
. . . 

RUA DAS FLORES, 157 
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